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Introdução 

Este sistema toma por unidade mínima a observação de uma relação. Como não parte do 

isolamento prévio de componentes, permite analisar, conectar e rastrear inferências entre 

domínios, escalas e sistemas. 

Identificação 

I1 Relação é o que se observa entre referenciais.  

I2 Referencial é o que enquadra uma relação observada. 

Delimitação 

D1 Domínio é em que uma relação pode ser observada. 

D2 Intervalo é ao longo de que uma observação pode ser acompanhada. 

D3 Critério é pelo que uma observação pode ser tida como suficiente. 

Qualificação 

Q1 Inaplicável é quando domínio ou intervalo não incidem sobre uma observação. 

Q2 Indeterminado é quando domínio e intervalo incidem sobre uma observação que não atende 

a um critério. 

Q3 Determinado é quando domínio e intervalo incidem sobre uma observação que atende a um 

critério. 

Consideração 

C1 Registro é a inscrição de uma observação. 

C2 Análise é a apreciação de uma observação. 

C3 Vinculação é a conexão de uma observação a uma ação ou a outra observação. 

C4 Efetivação é a produção de efeitos a partir de uma observação.  

Modulação 

M1 Divergência é quando a diferença observada se desdobra em outra observação.  

M2 Convergência é quando o comum observado se desdobra em outra observação. 

M3 Distribuição é quando uma observação se desdobra em outra de menor agregação. 

M4 Concentração é quando uma observação se desdobra em outra de maior agregação. 
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Proposições 

P1 Uma observação de uma relação se dá entre referenciais específicos, voltada a um domínio 

e a um intervalo. 

P2 Entre inaplicável, indeterminado e determinado não há sequência necessária. 

P3 Inaplicável não equivale à nulidade da observação nem da relação. 

P4 Indeterminado não implica falha da observação nem da relação. 

P5 Determinado não é necessário a toda observação.  

P6 Qualificação e consideração de uma observação não se implicam necessariamente. 

P7 Entre registro, análise, vinculação e efetivação não há sequência necessária nem 

impossibilidade de ocorrência simultânea. 

P8 Um referencial só é identificável entre relações. 

P9 O que se toma por relação ou referencial é relativo à observação. 

P10 Uma relação já observada pode servir de referencial a outra observação. 
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